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.\qm?<lncto da .\mor,·ira 

.\tê aos fin$ do ~<'c11lo X\', EIYa~. C'ntf10 Yilla, nüo 
tinha dentro do~ $C'U:I muro,; mais ugua potarel do que 
a do poço tle Altalá, alimentado, toda,·ia, !JOr uma 
grande nasrcnte. 

~as corks que el·r<'i D. ~lanucl celebrou em Lis
boa, cm fc\·creiro de 141)8, <1uc foram convocadas 
para n'cllas se tratar o 11rgocio da sua ida a Castella 
com a rainha IJ. Isabel, sua primeira mulher, a fim 
de alli ~ercm jurados herdeiros d'aquella coroa, re· 
qucrerani os procuradores de Elvas um subsid io para 
reparos n'aquellc po~o, allegando que precisava de 
muitas obras, e que nüo lrnviu na vi lla outra agua 
capaz de beber-se. 

Foi dcícricla a pr·Nc11çflo, de\'Cndo sair o subsidio 
do tributo de um real em cada nrratel de came e 
peixe, e cm rada quartilho de vinho que se consu· 
mis~c na dita povoa~flo. Pela natureza da sua appli
n1çflo roi denominado desde logo imposto do real 
<tor111a. 

Feito o concerto do poço, visto que estava creada 
uma receita, <·ujo encargo fôra bem recebido do pu· 
blico, lembrou-se o 8(•11;ulo da camara <le proruo,·er 
a conducçflo de no"ª" aguas para a vi lia; e o poYO, 
que por mais de uma \'C'Z ~e assustára ,·endo dimi

·nuir consideravelmente o manancial do poço de Al-
C'alú cm al~uns e5tios mais prolongados, apprornu a 
idéa, e sujcitou-"c de bom grado ao sacrificio. 

Julg;imos ~l·r esta a versf10 mais exacta do modo 
por !IUe correu <>~te negocio. E11tretanto a tradição 
lo\'al attrihuc a crN1çf10 do impo,;to ú camara, e ex
prcs"amente para a acc1uisição e· concluc1;üo de no,·as 
aguas. Se11do porém rerio aquelle pedido dos procu
radores de l\lvas nas <'Orles de 1498, e começando 
d'alii a curto prazo, talvez dois annos, a construcção 
do aqueducto, cí mais pro1•avel que o imposto fosse 
logo creado p<'las cortes para as obras do poço. O que 
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talYez succcclc:<s<' ~rria ofü·1'1.'c·c•r<'lll·H' o~ halJilante::: 
por meio dos seus procurado1·1·,; para tirar o suhsi
dio que solicitaYam do rt•frrido impo~to. Foi este o 
primeiro tributo do real c1·a~ua que 1'<' pagou no rei
no, e que scrriu de exemplo para o:; mais que ao 
dia11te se lançaram. 

A agua que se pretendia tra?t'r ú ,·i lla era a d(• 
um manancial que corria a uma ll'goa de E i ra~. para 
o lado de oeste', 110 sitio ehamaclo Amoreira. Porém 
ao mesmo passo que a di~ta11cia , e mais ainda o ac- / 
cidcntado cio terreno, fa1.i a111 a obrn rl ilficil e muito 
dispendiosa, os meios dcst inados para el la erarn tão 
ex íguos, que mereceria dt•i:culpa a camarn ~<', esmo
recendo-lhe o animo, abandom1s$C o Sl'll patriotico 
pe11samento. Felizmente 11'aque lla~ ('ras haYia menos 
egoismo e mais amor de patria cio que hoje ha. 

A camara de Elvas, sem se importar com o tempo 
que seria nccessario para concluir tf10 gra11dio$a rm
preza, r sem lhe pesar a iMa de qur aqu<'llcs que 
conco1Te$sem par;I ella com mais "acrificio:: não che-
1iariarn a gozar das vantagC'ns, cll'U principio ao aque
ducto, no sitio da ,\morrira, nflo sali<'mo:: com cer
teza o anno, mas foi no romt·~o cio ~eculo xn. 

.\o cabo de Yinte an11os, ou perto ll't•ll<':', achando-:;<' 
o aqueducto ainda distante da Yilla, mandou a camara 
construir um chafari:r. pro' i:<orio no Jogar das obras 
mais proximo de Eiras, para o qual foram logo <'n
canadas as aguas. Succedeu i::to p<'los a11nos d<' 1520, 
e posto que os trabalhos rontinua:;::em, <'mhora len
tamente e com pequenas intrrrupçõt•s, ~ó d'alli a um 
seculo é que sr acabou o aqurducto, e foi mister au
xiliar o coíl'<' das obras ('Om o producto da venda d<' 
alguns baldios do munic:ipio. 

Correu a agua do manancial da Amoreira pela pri
meira vei dentro dt' Elva11, já cnlflo ridade, no cha
fariz da Jlisericordia, no dia 23 de junho de 1622. 

1i:, 



351 ARCillYO PITTORESCO. 

E os habitantes soll'nrnisaram eslc aconteci mente como 
unia gl'a11de festa nacional. Col'rcrun1-se toil'os; fize
ram-se caYalbada,,, danças e oulras frs1as populares. 

I~ pois o aque<luc10 da Amol'l'ira uma obra gran
dio~a n"este gcnero pl'la sua cxtl'n~f10 e altura, e sin
gular e unica no paiz pela sua fól'ma e archilectura. 

Prrcol'rc um t•spaço de cinco kilomelros, descrc
vl'ndo ziguc-zagucs. Compõe-se de quatro ordens de 
al'cadas, sendo a primeira muilo mais alta que as 
ou Iras, l' medindo tod;is 31"',1 O de allura. Está cons
truidu com muita ~olid ez, rebusteccndo·o de espaço a 
a espaço fortes gigan1es, que sobem l'm umas partes 
alé ã ~cgunda arcada, e cm oull'as até ú ullima. 

. \füncnla varias fo11tcs publicas, a principal das 
qual's, por sua al'chi1cc1ura, é a de S. Lonrenço, cons
tl'uida Fl'gundo o desenho do gcn<•ral Yalleré. Ahas
ll'"C lambem csle aqucduclo os gra11des rcscr\"atol'ios 
ou ci~l ernas da praça de ar111as que $e fizeram du
rante a guerra da restauração, acabando-se no anno 
de 1630. 

~o anno de ·J825 rcsolrnu o governo proceder a 
novas explorações dt' aguas com o fim de dotar mais 
larga111rn1e os e~tabt·h~cimentos milital'l'S. Foram fei
tos os lrabalhos por conla e sob a direcção da inte11-
dcncia das obras publicas de Li~boa, const>guindo-se 
i111roduzir no aqueduclo novas nasct•ntcs de boa agua. 

1. oe V1L11E~A BAHBOSA. 

O PAL\EL 

\ CONTO PllAXTAST!CO ) 

(C•inclusüo. Vid. ll"S · 318) 

IV 

l~sta narratira do meu amigo F. já me ia pare
n·ndo bastanlc longa. Accrescia que as maneira~ de 
F. nf10 eram ele contentar. Con1i11uaram os roncos 
da troroa<la, a atmosphcra, recortada ele nurens nc
gnu:, que caminharam como phantasmas atcrrador<'s, 
an1eaçava desatar-se e1n chuva. Por isso apl'ovcitci a 
prqucna pausa, cm quanto F. arce11dia oulro charuto, 
para lhe dizer que era tempo talrez de eu me ir cm
hora. 

- :\ão, respondeu elle rindo entre dentes. e dei
lt111do-me um olhar furibundo. llad de ouvir tudo, 
scnflo ... 

E o desalmado apontou para a pistola, que ti 11ha 
o cano voltado para mim. 

- Como quizcrcs, rcdargui, cncoJ1rindo o meu clt•s
prazer, e accendt•ndo tambem um charuto á luz baça 
do candil que o rc1110 da noite a111eaçarn apagar. 

F., com a cabeça entre as rnf1os, cn,·olto em ros
cas de fumo, parecia e11golphado n'um abysmo de 
recordações; eu, pasmado e at1 011i10, prestava ou\1i
dos ao gemer lamentoso das aguas do Zczrrc, que 
quasi ,·inham lamber os alicerces do casebre. 

Eu e F. repre·entavamos, por ccrlo, um grupo phan
tastico e terrirel. .\ ssimilhara-se ellc a l!'ll bronco fa· 
J.-ir da lndia, que curra a cabeça aos destinos da fa 
talidade. O fumo, que elle Pxpcllia constantcmenle, 
rodeava-o de um réo nublado, ha!,"O e semi-transpa
rcnte, que mal deixam enlre,·cr a côr biliosa do 
rosto. ó os olhos fulgura,·am sinistros, cncorados, 
brilhantes e horri\•elmente fixos, como que cm per· 
pctua contempJaçúo dos mundos invisircis. Eu t•s-
1orcia-me impaciente e pezaroso. Velho amigo de F., 
acreditando e tomaudo sentida parle nas suas dt'S· 
ve11turas, pezava-me vél-o n'aqucllc estado de angus
tia e affiicçf10. Entendia eu que uma boa noite bem 
dormida, e largas horas de repoi~o, podiam curai-o 
melhor do que as minhas consolações, ainda quando 
eu lh'as podcsse dar. ~l as era tal a sua ex.citação ncr-

vosa, provenic11tc, sem duvida, do estado a1mospbe
rico, que nf10 me atrevia a dizcr-lh'o dt>pois dos tcn
tames inu1cis que o leilor conhece. 

Fincado o roslo na mão din•ita e o braço na mesa 
de castanho, sustendo na esqurrda o charuto, respi
rando soírego os selvatico:; l'ílluvios dos rosmanhi
nhos, giestas e urzes que cohriam as niontanbas, 
começava a esperar anc1oso o seguimento <los amo
rl's de F., que eram para mim cqmplclamcntc des· 
conhecidos. 

F. levantou-se turvo, carrancudo ; e, encostando-se 
ú janella, corneçou uma cantilena monotona e tristo
nha, cuja lclra era uma antiga bailada popular . 

Depois ele se contorcer por entre fragucdos a lcan
ti lados, cspl'aia-sc o Zezerc indolente junto ú l'aiz do 
mo11te, cm cujo sopé assentava a casa de F., quasi ba
nhada por uma bacia· magr~tosa e Jimpida. ,\ ('~turidão 
da noite e as sombras dos salgueiros e chorões que 
orlam as margens, davam ús a!!uas uma côr de sua
víssima mclantolia e tristrza. Os rochedos, lo111ando 
mi l fórmas, cada qual mai~ phanlastica, si1nilhavam 
crcaturas fabulosas e diaboli«as, que dcbruça11do-sc 
sobre o rio, como que miravam as suas fórmas he
diondas. As 11m·cns da trovoada estendiam o seu 
manto negro ~obre as crista;; dos montes, a 1rmpo que 
do seio das a~uas se levantaram frocos ah·aeenlos 
de nevoeiro, dilatando-se pelas ribas acima, qual n~o 
de gaze. De lcmpos a ll' mpos resfolegara o trovão 
ao longe, e um raio lívido fl·11dia repentino as nu
ve11s e o ne,·oriro, e Yi11ha afundar-se no pí·go vrr
doengo e impas~i\'el. Pela calada da noite, e na dis
posi1:ão de «'~pirito em que cu estara,. era aquellr PS· 
pcctaculo sublime e grandioso, por isso fui-me para 
junto de F., e deixei-me cngolphar na co111cn1 plaçflo 
muda e intima, em que os olhos da alma vi:!cm mais 
do que os olhos do corpo. 

Assim fiquei por muito tl•mpo n'aquclla languidez 
lclhargica e algum tanto allli«tirn, srntindo-mc es
magado sob o peso das vi~ü<'s soturnas e lobregas 
<1uc me sal travam. ,\,pouco e pouco fechei os olhos, 
deixei pender a cabe~a no rude peitori l da janella, e 
dei largas á i111;1ginação. 

Ou\"i do repe111e um vago rumorejar de palanas 
soltas e dr~eo11nexas, qual imprecação do gcnio que 
pl'l'sidissc aos destinos d"aqw:llc maninho ª/:!reste e 
sch atico. E~tutci attcnlo, d('pois alcei a cabl'!;U, abri 
os olhos, e vi o pobre F. rom os cabl'llos hirtos e 
desgrenhados a gottejarcm i;uor. Aponlando espavo
rido para o fuudo do pégo, di~~e-me : 

- Olha, nf10 n~s?' Lú rstú ! Lá está· o a~!<a~~ino be
bendo n'um eranco e rindo. ~fio lhe OU\"l'S a~ garga
lhada:> l'stridcntcs? Lú sobe ao pinaculo dos roche
dos; agila o manto cór dl' san~ue, parece dC'~afiar a 
tormenta que 1·ui:te ao longe, leranta trl's ,·ezt•s um 
c;\claYCr de criança, e cxcla111a com rnz rouca e me
donha: 

•Eia! Ao fundo, Ramiro . . \bri-vo~. aguas. 
Sepullae- \·os commigo minhas magoas•. 

E F. caiu n'um clesfallccimcnto que durou alguns 
minutos. ' 

- Que <liabo de visão foi ('Ssa? - lhe perguntei 
mal ell l' acordou. • 

- \"isão lcrrillca P. Ycrdadrira. Oure, que tudo has 
de saber. Deixa-me socegar um pouco. 

Passados momentos conlinuou : 
•Depois d'aquella entrcYista, fui feliz. Era amado 

de Virginia. 
"Todos os dias nos vi amos lli\s danças e folgncdos; 

nos bauquetl'S e feslrjos era l'U o seu parceiro, por
que a sr~uia qual sombra. De noite, quando damas 
e carnlhe1ros se iam no leito n•1)()isar elas fadigas, e 
haurir no\"as forças, sentavamo-nos nós nas ruinas 
do antigo solar, onde a lua batia de chapa, e como 
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que toldava os nos~os castos amores com o seu olhar 
límpido e sereno. Era um encantamento de fadas 
aquellc viver jucundo e doce. A poesia entornara so
bre uós a sua urna de gozos incffaveis e celestes. Já 
nin~uem ignorarn a nossa paixfto. V1rgi11ia era orpbã 
e nca; cu era pobre e só. Diziam uns que eu era 
movido da amb1çilo: affirma' am outros que eu era 
poeta e \'irginia a mu~a que me inspirava, a cstrella 
de amor que me guiara, o fanai da esperauça que 
me alenta"ª nas tormentas da vida. Que fõra cu at<: 
cnrno? Miscravcl J>ilria batido das nigas do mundo, 
\'ivendo na solidf10 da alma e do corpo, desfolhando 
uma a uma as pelalas engelhadas do meu uuico pa
trimonio - a imagina!:f!O. Aos raios dos olbos de Yir
ginia seuti \'ida e forças.a coarem-se-me pelas veias; 
senti-me rcju\'<'nc:wcr; ~cnti-mc ícliz. Eu e clla cra
mos lin·rs, e a vrutura corria-11os fogueira. 

Acolhi-me uma noite mais cedo ao meu aposento. 
Havia feito uns versos que 1111cria recitar a \lirgioia 
ás horas mortas da noitc, passciaudo por entre as rui
oas, 011de nos 1inha1110~ aprazado. Como a minha me
moria é mui fraca, necessitava de bastautc tempo 
parn os decorar. 

•Poucas vez1•s me tinha demorado no meu quarto, 
por isso ainda nf10 linha a1tc111ado n"ur11 painel que 
csla\'a arrumado a um canto. lkprescntara, cm µiu
tura tosca e pl'imitiva, um cavalleiro antigo, esquar
tejado pOI' quatro corc(•is fogosos, cada um dos quacs 
puxava por uma das extremidades do corpo. Era 
tono e oriwlhoso o aspcclo da ,·ictima. Um sorriso 
de dc~prC7.0, ele odio e de vingan!:a aíllorara-lhc aos 
labio$. 'fu nf10 i111agi11as a impressão desagradarei 
que aquclle pairwl me eausou ! 

•Ü qual'IO 1·~1ª'ª meio arruinado com as intcmpe
rirs: a:; pan•drs 1•,.:buracadas deixaram entrar a lw
midade e o <·alor. Estara a tela pendurada, e tapava 
uma larga fenda por onde haf1•ja'a a lirisa de agosto. 
Dava esta fenda $Obre o peito cio caralleiro, de sorte 
que a tela ora Sl~ h.•,·anlara ora se abaixa\'a, com cerra 
regularidadr, ao $abor da \"iruçüo, e á similhança de 
um µrito a11gu~1iado. Ajunta .i isto, se mais queres, 
a solidf10 da noitc, o aspl'l"IO mclancolico do si rio, o 
rumorl'jar sC'nlido do an·oredo, e mil outras circun
stancias, qu1• Iodas influíam pod<•ro~amente em mim, 
e has dc l'onvir eommigo que soLPja razão tinha eu 
para l'f'CC'iiJI'. 

• Além d'i~~o, a lenda que o painl'I traduzia era hor
rin•I, e nflo sci que t> 111·a11tamcnto maldito me obri
gava a 11 f10 d<'Spl'cgar os olhos do cavalleiro suppli
ciado•. 

- Conla-me e~~a lenda, disse eu, inlcrrompendo 
F., q uc parecia 11ut•1·f'r passar a oull'O objecto. 

- Que1·c•:; ouvil-a ? Ah! meu curo S}•h·ius, foi ella 
a causa da rninha dt·sgraça ! 

\' 

•Xo mriado do SC'l"ulo x111 vi,·ia no solar de•· · 
uma forrno~a dornr.rl la, ri l'a r 110Ll'C, cujo alredrio 

' uf10 fóra 1"011q11istado p1•lo:1 mais p<>dcrosos ricos-bo
mcus e pre~1anwiro::1 de Portugal. 

•Porfia mm todo:; cm rompl'r lanças cm torneios e 
façanhas contra a moiri:;ma pela jo' en dama: mas 
IJaldado era o ~l'U 1•m1ic11ho, c1uc o cora!:flO ele D. ~la
falda fica' a mndo. Entre o,; adoradorcs mais prrlina
zrs da formo~a donzrlla, a1·a111ajan1-~c um man('c)Jo 
de qurm o:; menc:;1r1•is l' tangPdon·~ 1·onla\'am fabulo
~os Lwroi::;rnos l' ' 'aleulias. E~rc e~forçaclo carallciro, 
que tanta fama e honra ha11ia gan l10 cm milhares de 
recontros e <·0111batrs, r1·a o 1110~0 O. Hamiro, cujas 
ll'rTas e pr(·~tamos co11fi11avam com os dominio$ da 
gentil ca~l rllf1. Aprsar da~ rrrusas de O. )lafalda, 
nilo cessa'"' D. l\aniiro de offc1wcr o seu nome e a 
sua espada ao scrl'ii;o da bella, dizc11clo-lbe que a 

amava como neuhum trovador; e qu<', se fosse ne
ccssario, despiria a cota dc malha, arrancaria as rs
poras de carallciro, e calc·aria aos pés o cimo doirado 
de rico-homem, só por lhe mostrar o scu amor. Sor
riu-se a douzclla, e, scgundo reza a lc11da. l'espon
dcu-lhe com a cantiga popular: 

•Cavallciro qu<' assim teima, 
Ao infcrno vae parar• . 

•Foi-se O. namiro com o odio e com o desejo de 
viugança no coraçilo. Cbammca,•am-lhc os olhos, e 
o rosto carregado e torro fazia medo ainda aos mais 
audazes. 

•Tinha O. Ramiro um irmflo, mais º º"º f' nflo me
nos esforçado. l~ra de cararll'r mcigo e bom, e diziam 
todos á uma, que o infançflo era f P1To para inimigos 
e seda µara alliados. Ningucm cullil'ava com 1a1110 
proveito a gaia-scicucia, r ninl!U<'m ~aliia ad1ur lflo 
bons rimas pant dizrr blamlicias de amor. O infançüo 
amou 1.ambe111 O. Mafalda, e c·~la 11f10 ~ouhc guardar 
a sua i ~e11 çüo . Jurou clla 110 i111i1110 da alma que $Ó 

o moço caYallciro havia de s1•1· RC' U marido e "cnhor, 
ou que os seus dias serin111 passndos nas lagcs de 
uma Cf'l la 111011as1ica. Pas~tHlos 11•mpO:', quando o ca
samc1110 e,;tava ajustado, n•iu n. l\amiro com o~ Sl'IJS 
homens ele armas e mais hoslrs gul'rTl'i ras a pôr as
sedio ao solar de O. Mafalda. Corr('U o i11fançf10 pres
suroso a romar o l'Omniando dos dcfc11~orcs, e ele tal 
modo se liou,·c, com tanta ralr11tia e dl'nodo d<•stro
çou os sitiantf's e destruiu o~ <'ngcnhos, ba:;lidas e 
machi11as de guerra, que, cm uma das sortidas, no 
calor da refega, foi O. fü11niro feito prisioneiro pelo 
irmüo. 

•.\calJou-~c a5sim a 1-!U<'rra, e O. namiro, que tinha 
outr"ol'a clamado em altas \OZC~ que O. ~lafalda era 
uma barregan indigna, que lhe h;l\·ia promettido ca
samento, nilo te\'c prjo dt•· ~e dl·~dizcr, alTirmando 
diante de muito:; nobr1•:; c honrado" c;n·alleiros que, 
quando tal dissera, mentia pela ~or·ja como se fóra 
um perro ,·illf10. De O. Han1iro 11un1-;1 mais ni11gucm 
foliou. Dizia-se que se tinha ido ti Palestina a remir 
os ·eus pcccados. 

· D«1lli a. coi ~a de um an 110, grandr frsla ia no 
solar. Hap1i~a1·a-:<e o pri111ogPni10 dos dois conjuges, 
e a mais luzida companhia 11it•ra a~si~tir aos folgue
dos. Succcdian1-se as canill1adas (' torneios, os mc
ncstreis e trO\'ador<'s nf10 cl l'SC'tlll~a,· am. Quando soou 
a ho1·a do repoiso ouviu·sC' uni grito agudo e pene
irante, que pal'C<;ia cont1·r cm si todas as dores da 
!erra. Todos co1Tc1·am nlvorotado:;, e grnndc foi o es
panto quando, ao c111rar1•m 11a camara dos nobrrs es
posos, ,·iram um cada ver c11$angUl'lltado e s1•m cabeça. 
Era a criancinha. que rnuo harhara havia drgollado, 
arrebatando a cabeça e dl•ixanclo ficar o tronco mu· 
ti lado. Quem era o auclor d(' lüo 11efa11do crime? Quem 
scría o f<>roz infanticida? Pl•rgunlaYam todos e nin
guem sabía r~~pondcr. Em ,.fio D. ~lafalda, abraçada 
aos rc~tos mutilados do filhinho, :<e cle~c111ra11hara cm 
pranto", ou se alel'anta n1 cm furia; <'tn \'f10 o infan
çilo, com o olhar cm fogo c o punhal brilhante, pro
curara, C'Om os olhos lOrl'o:,;, o 1)('ito do a~;:a,:;ino; f'lll 
vf10 se cstorc·iam cm h1me11 10~ a~ donas e donzclla;:, 
ou rugiam de dcsc,;pcro 05 fidalgos; o mall'ado nflo 
apparccia . 

•De rcpcnlc dislinguiu-~e ao lo11gf' um som amor
tccido de lromb!'la, quP eacla \ ('7. :;e ia tornando mais 
claro; depois apparcccu, ~l'm que ni11gm·m soubcss1• 
d'ondc rinha , um carallPiro, lodo l'estido de bra11co, 
com um amplo e ra~IO hrial lraçado ('111 l'Olla da ar
madura. Olha\'am todo,; para <' li<', e 11i11gucm o co
nhecia. Fez-se um ~il cnl'io profundo. Levantou ellc a 
Yisei1·a, e, al~ando um cranco ainda goltt'jando san
gue, exclamou: 
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- • A k'grPs comi ,·as! ~o nas formosas e. donzcllas 
~c111is ! Esforçado;; cavalle1ros ! A todos envio saudar. 
O. )Jafalda ! ~Jeu amado irmrio ! brindo â vossa saude 
oo craneo de vosso filho. Calcastes a minha felicida
de, vioguci·me! 

.. E antes que os consl1'rnados convivas acordassem 
do espanto, erguessem o hraço vingador, e brandissem 
o buido puulrnl contra o peito do traidor, tinha este 
tocado a trombeta, e n'um credo vira-.e rodeiado dos 
seus home11s de armas, bósteiros e peões. 

Cobrára alentos o infani;flo, e rompendo pela hoste 
do irmão, a ellc se foi e cravou-lhe• 11a garga11la o 
punhal afiado. 

- • llorre, traidor!, lhe disse. Pela gorja mentiste, 
pela gorja Lias de morrer. 

•Baqueou o cavallciro. O sangue escorria-lhe ús 
golpha<las; mas, volvendo os olbos cheios de raiva 
para o irmr10, deitou-lhe um olhar embaciado e me
donho, a tempo que no meio do silencio geral ainda 
se lhe distinguiram as seguintes pala nas: •Venceste, 
sim, mas sobre o cada,·er de teu filho ... • 

·E morreu. Toda a hoste fi cou prisioneira, e para 
castigo de l<'io ruim e cobarde feito, foi o cadaver de 
O. Ramiro esquartejado por quatro corceis, as entra
nhas deitadas ao monturo, e mandou-se depois pintar 
aquelle painel, c1ue commemora o castigo• . 

- ;\lcdonha lenda ó essa, disse cu impressionado 
com a narrativa. 

- )fcdonba , sim, respondeu F., e infelizmente ver
dadeira. 

-E depois? Nunca mais se lembrou ninguem do 
assassino? 

- Conta o povo, e acredito cu, que em noites de 
tor111enta apparece D. Hamiro a ulular rio acima, a 
ra,·allo n'um ginete de fogo, pelos fragucdos e pcue
dias. Chegado a esta bacia, sohc ao rochedo mais alto, 
bebe n'um cranco, agita tr·cs vezes um cadavcr mu
tilado, e precipita-se M s aguas, soltando um úivo i11 -
fcrnal. Nào o viste ainda ha pouco? 

Confe~so ingenuamente que era tal a minha turLa
çf10 de animo, que jâ me não atre,·ia a negar a me
donha apparição. Sentia o suor a esco1Tcr-mc cm lia
gas; queria respirar e tinha o peito oppresso e :1fll i
cto. Paiwia-mc ter sido transportado a urn mundo de 
visões e phantasm~s, e os longos ramos das an·orPs, 
que o vento da noite abalava, tomavam a meus olhos 
o aspccto de gigantes fabulosos, de monstros horren
dos, a vollearem n'uma dança macabra e delirante . 
Os ruídos melancolicos das aguas, e o gemer do \'ento 
que se cscoava pelos estc•vaes e rarvalhii;as, parcciam
me os gemidos plangcntcs de almas penadas e de moi
ras encantadas. 

Absorto e pasmado, contemplava F., que, cerrados 
os olhos, o peito qu<'do e a tez pallida, similhava um 
defuuclo. 

Abriu F. os olhos, e accendendo noYO charuto, 
continnou o seu conto, c1ue cada vez me impressio
nara mais. 

uEu e Virgínia tinhan1os a1ll'azado uma entrcYista 
nas ruínas, onde quc•ria recitar-lhe uns versos que 
tinha feito cm louvor d'ella. 

•Como te disse, a 'ista do painel vciu transtor
nar-me tudo, porque me puz a contemplai-o, e a re
cordar-me da rclha e terrível lenda que já te coutei . 

• Voavani ligeiras as horas, e cu 11 [10 podia fugir 
úquellc CIH:antamento diabolico. Estalou de repente 
uma tro,oada medouha. Começaram os raios a fusi
lar: as faiscas inccndianun a atmosphcra, e o trorrio 
roncara temeroso e abalara o cdificio. Lerantou-se 
uma grita alllicliva; caminhavam lodos estonteados, 
choravan1 as damas, e os homc11s acoitavam-se uos 
ràos das janellas. Lembrei-me então de \'irginia; sal
tei como louco, corri, corri, sem tomar respirai;ão, e 
subi ús ruínas. Que espectaculo vi então, Santo Deus! 

Horror ! Divisei um vulto alv('>janlc estendido no chão. 
Aproximei-me trémulo e convulso; o coração parecia 
querer-me saltar fóra. Era \"irginia ... morta pelo raio. 
Virgínia, a candida vir~em cheia de vida havia pouco, 
\'irginia, a riçosa bo111na espancjando-se aos raios do 
amor, eslava alli crestada, morna ainda, mas já sem 
vida, cxanimc, tocada pelo fogo faiscante, pelo fogo 
sinistro•. 

- Horror! exclamei eu sentindo um calcfrio mor
tal p<'lo corpo. 

- Pcrc<'bcs?- tornou F. apc1·t;:111do-mc o braço. 
Percebes? Virgínia estava morta, morta por amor de 
mim, morta longe de mim! 

•Alveja,·am ao lado as brancas columnas, os fus
tes e capi~cis, como que assombrados lambem da 
tormenta. A borda de um muro meio derrocado l>iara 
tristemente um mocho, e os morcegos e noitibós es
voaçavam espantados soltando gritos alllicti,·os. 

· ~ão sei o que senti cotão. Apenas me recordo que 
uma dor intensíssima me confrangia o coraç;.io horri
velmente, e caí ao lacto de \'irgi11ia. O nosso noivado 
findou na mortalha, allumiado pelos clarõC's do raio. 

•Passadas uão sei que horas, acordei d'aqucllc le
tba:rgo infernal. Parecia-me tudo um pesad<llo impos
sirel e monstruoso; alcrantci-me e toquei enWo nas 
faces de Virgínia, que estavam enregeladas e cadaw
ricas. Na face esquerda divisei estampado uni lyrio 
das sei vas, symbolo de morte. Sc•m saber o que fazi a, 
agarrei no cadavcr adorado, e deitei a correr, sall'ando 
precipício:;, e desafiando as iras do eco. Que me im
portava agora a tormenta? Em vez de entrar no solar 
atravessei os jardins e desci, pelo pendor abaixo, até 
ao Zczcrc, cm cujas aguas nr.g1·as e profundas me 
arrojei, ap('>rtando sempre em meus hrai;os o cadarer 
de \"irginia. Con-eram do solar atraz de mim, mas 
foi tarde. Quando chegaram ú borda do rio jú l'U ha
via medido o abysmo. Desde entr10 não sei o que se 
passou, e como voltei outi-a vcx ;\ ,·ida• . 

Ai:;sim acabou F.: <'U lcvaotei-mC' pall ido e a tremer. 
- É medonho, bradei nas angustias do terror. 
F ... soltou uma ~argalhada 1•strideote, e lcvando

me â ja11ella, exclamou: 
- \'il'gi11ia espera-me alli no seio das aguas. O 111eu 

noivado está prox i1110, que os raios nào rhPga111 lú. 
Eu fiquei-me auonito. Sentia-me ei;magado e allu

cinado. lmpcllido 1>or uma força irre~istivel ::allci pela 
janella e fugi, fugi at~ voltar ú casa onde estava 
hospedado. Parecia-me estar ouviudo ainda a garga
lhada de F. 

Tinham rnh-ido oito dias, quanclo li n'um jornal a 
seguinte noticia: 

·Entrou boje no hospital .de 1\ilhafolles um jo,·en 
cheio de ('~pe ranças, C' muito rni1110~0 das musas. Dix
se que c11doidec<1ra em Yirtudc de um pe:;ad(llo horri
Yel qu<' ellc tomara como realidade. ContanHr coi
sas cxtraordinarias ela vida d'estc dcsrcnturado moço. 
Deus lhe a1:abe o supplicio ! • 

'l'udo me foi explicado então. 'l' ive a trislC' <·orage01 
de vi~ilar F.; achei-o ás poria~ da morte. Passados 
dias morreu, de feito, o desgraçado~ 

.\. Oson10 DE YAsco~c&1.Los. 

'J'llEATRO DE . JO~O M PORTO 

Entrú os muitos e hons scrdi;os prestados ú r idadc 
cio Porto pelo seu antigo corregedor, Francisco de Al
nia~a e Mendonça, tem um Jogar mui dist incto a fun
daçrto do tbcatro de S. Jo.ão. Este bcnemerilo magis
trado, que a tudo attendia para o bom go,·erno da 
cidade; que nflo se esquecia de coisa alguma, de 
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quantas n'esse tempo se julga,·am conducentes ao me
lbornnwnto e aformoseanwnto de uma grande povoa
çüo, e que, se os meios de que dispunha fossem pro
porcionados aos seus drsejos e C'síorço, o Porto seria 
uma das mais bcllas cidades da Europa; este popu
Jarissimo magistrado. di7.cmos, foi quem promornu a 
formaçüo da sociedade de capitalistas que edificou o 
theatro de S. Joüo. 

Fez-se <'sta obra no anno de 1798, sob o go,·erno 
do principe D. Joüo, n·grnte cio reino no impedimento 
da rai11ha O. ~laria r, !lUa mãe. Em obsequio cio prin
ci1>e, foi dedicado o the;1 tro ao santo do seu nome. 

Foi l'llCarrcgado do ri~co do cdificio Yicente ~lan-
7.0nesclii, ard1itt•<·to italiano. E:"IL' arti~ta tamhem era 
pintor, t> n'l'sta qualidade íôra chamado a Lisboa, al-

guns annos antes, por Sebastião da Cruz Sobral, que 
então dirigia o tbcatro da Hua dos Condes, para pm
tar o scenario d'este thcatro. 

)iüo obstante ter vindo para Portugal como pintor, 
a sua profissüo propriamente dita era a de architecto. 
Todavia, cm ambos os ramos da arte era medíocre o 
seu merecimento. O tJ1eatro de S. Joüo faz-lhe pouca 
honra, porque, ao passo que o que n'elle ba de me
lhor foi copiado do thcatro de S. Carlos de Lisboa, 
deu-lhe o architccto por fachada principal a frontaria 
de uma casa burgueza, sem elegancia, sem adorno 
ou distinctivo algum proprio de um tbeatro, a não 
se querer dar este nome ao escudo das armas reaes, 
collocado tão desrograçadamcnte <i custa de quatro 
jaoellas que se supprimiram na mesma fachada, que 

Tl:l•:ilrv de S. Ju<io no Porto 

mais part•cr o 1•dinC'io íl'ito d1• p1·opo~i 1 0 pal'n a col
loi;açf10 do esC'udo, CJlll' c~t1• po>:to alli pal'a ornamento 
do cdifi(' io. 

Nilo tem salf10 de ('nlrada, clt>ft·i to <'~te impl'nlo:nel 
cm u111 theatro. Entra-st• pal'a u111a k1ja ladrilhada, 
qm' lt' lll dos lado~ as ra~as d<' vc•nda dos camarotes 
e l>ilhrll•::, <' do drpos i10 dt• hrngalas e chapeos de 
d1urn. ~l oclrrna11w1111• 'arl'anjou-sc ju11to cre:;ta loja 
uma sala bem gL1<11·nt•c:ida pal'il as sC'nhoras espera
rem no fim do r:;pt•t·taculo a clwgada das suas car-
ruagrn:;. . 

.\ sala cio c•spcctaculo <- grandt• e bella. E <'gual no 
risco ú do thratro dt' S. Cario~. ('0111 a dilTercnça de 
ter quatro ordem; com 'intt• t' dois tam;u·ote:; rm rada 
uma, entrando dois 110 prO~l'rnio, em lo:r.u· de cinco 
orclrns com vinte l' <1uatro camarotrs cada uma, até 
ao proscenio, qu<· conta aqm•llc thcatl'O. 

Est<i ornamentada com ,;i11g1•la clrgancia, menos 9 
tccto, qu<', cm 110,;i<a opin ir10, é de pessimo gosto. E 
uma pintura cx<·c~si,anw111e <·ari·rgada dr ornatos des
engraçados, e di~trihuidos c:om pouca arte. Foi feito 
este trabalho por um pintor ornatista italiano, cha
mado Pizzi, que vc•iu ao Porto ha uns sete a11nos, e 
que no teclo <.lo tribunal do commercio, e cm outras 
obras que execulou 11<t mesma cidade, deu melhores 
provas do seu talc•nto. 

No centro do teclo do lhcatro de S. João o artista 

ligurou .\pollo, e t'111 1·01ta, c11t1·c muita diversidade 
de ornarn t•nlo:>, os rt'I n11os <.l oH nossos gr·anclos poetas 
cl l'amaticoi', Gil Vic·Pntc, Camões, Joüo Baplista Go
me~. e .\ l 111cida Garrett. 

Tem l'i'lc thcatro tribuna rral , para uso dos sobe
rano,; qua11do vi ,;itam a cidad<' do Por:o. Por occasif10 
das fr,;t iridadt'" nal'ionacs costuma cslar patente e il
lumi11ada, collocaudo·sc c11tf10 n'<' lla um quadro com 
o retrato cio monar"ha. 

,\ illumina!:f•o a gaz é distriliuida pelos lados da 
sala, no,; intrr,allos dos camarotes, como se usou no 
tbeatro de ti . t::irlo,; at(• ld:l5, t•m que alli se collo
cou o primeiro lu~tn'. .\11ut•llc ~wnrro de illumina
çfto olTcrc<·r cli,·er"as rnntagcns. Dcsfructa-se melhor 
a sccna de totlos o~ camarott•s, e tambcm d'cstcs se 
goza mai~ de~imp<'didanwntc a propria ::ala do C5p<'
ctaculo. Entretanto, quando o luslre reune ú riqueza 
e períciçüo artistil'a o hom gosto da invcnçf10, como 
acontece com o de g. Carlos, é uma das mais bellas 
decorações de um theatro. 

r\o paYime1110 da or~em nobre cst<i o salão para 
concertos de 11•u~ica . E cspaço~o, e com uma elC\'a
çào proporciouada. Srm ser rico, acha-se bem deco
rado e gual'lwcido. Em todas as 11oitcs de cspcctaculo 
cstú illuminado e fran co ao publico. Dá entrada para 
o botequioi. 

Está edificado o theatro de S. João cm um dos pon-
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tos mais altos da cidade, junto ao Jar90 da Batalha. 
Tem scrrentia para trcs lados. .\ aa frente prin

cipal para um pequeno terreiro, que se communica 
com o largo da Batalha; e as das fachadas latcracs 
para outro terreiro, e para uma rua que divide o thea
tro do hospital do Terço e Caridade. Qua11do no Porto 
ba companhia lyrica alternam-se as suas representa
ções com as da companhia 11acional. 

1. DE VJLUBNA llAJIBOSA. 

TnES POETAS 

(\"id. p.ig. 3•G) 

J. G. LODA'l'O PIRES 

Que thcsouros de poesia não estão ainda escondi
dos nos coírcs my:'tcriosos da sciencia ! Todas as ri
sonhas irwençõcs do paganismo grego desmãiam )lC· 
rantc as sublimidades drscobcrtas por clla ! DC'us é 
mais poeta do que os homens; couvençam-se d' isso. 
Yale mais traduzir a epopéa do uni1·cr~o do que fa
zer variações sobre esse tbcma. A musiC'a dos grandC's 
maestros é sempre mais sublime interpretada conscic11-
ciosarncnte, do que rstragada com as fioriture cios can
tores. Nflo profaneis a obra de D<>us, vós poetas, CJUC 
sois de Deus os filhos dilcctos; estudac a sua obra e 
reproduzi-a, oào a inrentcis. 

Que ha de comparavcl entre a poesia fictícia da 
gola de leite de Ju110, que, alastrando-se 110 eco, for
mou a via lactca, com a poesia verdadeira d'es~c ar
cbipclago de mundos lumino~os, desabrochando á \'07. 
de Deus no Oc:cano do espaço? É mais poctica a tri
plice lil1cate, do que a lua, a meiga companhei ra da 
terra, a namorada dos mares, cuja itll'<'ncirel allrac
ção faz C'rguer as ondas cm transportes de um louco 
amor? 

Oh! poetas, como a scic·nria pôde curiquecl'r o 
thesouro da pbantasia ! .\bso1·to· na conH•mplaçflo do 
firmanwnto estrcllado, e quC'r1·nclo exprimir a;; 1·0,;gas 
scnsaçõt>:>, depois de terdes foliado no doc·el azul cra
vejado de cstrcllas, no ma1110 da noite semeado de 
lagrimas de prata, no jardim cth(•rco povoado d~ ílo
res de luz, ficou C'i:gotado o the~ouro da:; \"Ossa!l una
gens ! V(1dc que campo magnifico vos ahrc a scien
cia ! Que paginas i;ublime:;, para CJUCm as sabe l<'r, 
não sf10 as do csplc11dido livr·o dos CC'OS ! 

E a botanica ! Dizem alguns poetas que a botanica 
rouba á flor, analy::ando-a, todos os ~cus encantos, 
e quC' nflo é po~sivel achar poesia nu jasmim, 11a 
rosa, quando nos vem dizer· o seu non1c scicntifiro, 
cm latim embrulhado. Enl!anam-sc! Tomam a 11u
vem por Juno! Tomam a cla~~ificação pela sciencia ! 
O corpo pela alma! 'l'ambcm n 'e:;se caso a poesia nf10 
tem poesia, porque um pC'da111c ele rhetoriC'a me Vl'lll 
dizer, c1uando estou admirando um bC' llo verso, que 
esse ver$O tem o a('eC'nto C'lll tal, tal e tal $yllaha, 
ou quando estou admirando uma brlla imagem, nic 
diz o nome arn•1·(•zado que ella tem na Arte poC'· 
tica ! E~ta objecçiio feita á botanica 11ão é, nào pôde 
ser séria. A bota11ica nflo 11os diRsern a flor, para 
analysar friamrnll· o cadal'l'r ela formosa dos jardin;;! 
Abre, aos nos~os olhos admirados, e~se admirar(') 
poema, f<'cbado n ~e t c ch:wes para os profano~. e 
faz-nos ll'r cada uma das ~uas sublinw:; estrophes. 
Revela-nos OR mystcrio·os arnores que !l(' occultam na 
perfumada alco1·a nupcial da corolla, fa7.-nos ver tf10 
clararn<•ntc na pobre tlor·inha cio campo, como nos 
systcmas plan<'lal'ios do esJla~o, a minuciosa perfeição 
das obra~ de Deu~. 

Foi o grande mC'rito de Lobato Pires ter comprchcn
dido a ligação intima que pôde e eleve baYer entre a 

sciencia e a poesia, e os tbcsouros que a inspiraçào 
podia encontrar n'es•as minas inexploradas. 

A primeira poesia em que ~ncontn1mo:1 essa len· 
dencia, é a que se intitula A borda do Oceano, e 
que é d\•dicada ao sr. ca~lilho. 

A poesia é cm alexandri11os, como a lraducçào do 
Amor de poeta, alexandrinos magoificos, alexandri
nos, muitos dos quaes o grande engenho a .quem sào 
dirigidos nào desmentiria de certo. 

O poeta, delJruçado á beira do Oceano, contempla. 
a face immcosa das aguas, face rnonôlona e my$ll'
riosa, que pareci', com a sua monotonia, propor um 
enigma constante á bumanidadc absorta. 

Na magnifica poesia de l.uiz Corrca Caldeira, a Voz 
do Ocea110, lembram-se qLw o poeta, absonido lam
bem por essa co11tcmpla!:üO, perguntava a si m!'t'mo 
que mysterios se cscond<•riam sob aqul'llas onda:; lur-
1.mlentas ! Mas a imagi11 açr10, passa1'i11ho a\neclrontaclo, 
temia arriscar-~e 110 in~onda1•el pégo, e, pairando na 
supcrficie, olhava curio~a )>ara o cri~tal das ll{(Uas, 
sem se atre1·cr a tran~pol-o. A imaginaçào de Lobato 
Pires pt>de ajuda á aguia da scicocia, á aguia ousada, 
aventurosa e exploradora, que nr10 tl'rne fitar o ~ol 
pam lhe perguntar atre1•idamC'nle qual é o segredo elas 
suas mancha~. 11cm penctr;ir no abysmo das \'agas, 
para roubar não perolas vulgares, mas perolas que 
ella possa engastar no C'splencliclo cliadcma dos co
nhecimentos humanos. Auxiliada pela sciencia, a irna
gioa~ão nüo tenw aventurar-se, C', quando volla á su
perficie, conta, c·omo o mC'rgulhador de ScbillC'r, os 
segredos terríveis que soprcndcu. O Oceano, brada o 
poeta, 

Que mystcrios a scicncia cm teu srio nüo rt1! 
Quem ao v<ll·O!'I, Senhor, cio teu podPr tlcscr\1? ! 
Monta11bas de pasmar, rivacs cla:i do llimalaya, 
Cuja falda, taln•z, renha ainda a ser praia; 
Cujo cimo, quC' ra~ga a onda cm turbilhüo, 
É "arganta \'Ora7. de inl'ognito voküo; 
Vafl<·s, como nüo ha do Líbano ent re as rampas, 
Estr<.'itos para bt·r~o, estreitos par·a campas 
Da baleia gigante! encantados jardins, 
Onde relu7. a cór dos topazio·, rubin~, 
Onde a alga purpurea o lindo ramo inclina, 
Olldc rebenta a ílor da hella cora lina, 
Onde a Ooridia sólta á onda do E<Juador 
A nómada sC'nwnte em que 1·ac nova llor, 
Onde o sarga~o crrscc a c)(•mandar o::; ares, 
llorda11do ilhas gC'ntis sohr·e a tela dos ma1·c~, 
Que ~cn·cm d<' repouso ú i:taivota <JUl' vae 
Entregar vi1·0 fructo ás C'aricias do pac: 
Todo c8te mundo immc11so, C'slranbo, ignoto, mudo, 
Se coutrmpla <.'rn teu ~t·io ! Oceano, C'U le saudo! 
'J'u n•ecbcs do rio os tributos feudac~. 
Partículas suhtis de prc<·iosos mclaC'~, 
Que, mais tardl', o pon·ir colherá na~ ar16las 
Para o regio l'spleudor dos ~cros e dos yllas 
De outra lloma, outro pó, que ha erg1wr-se talvez! 
Aca~o este caktll'C'O, cstl' marne, c~tC' gré~. 
QuC' foram fun<lo já de mares boje l'Xlinrto~. 
Trrnplos bojC' nfio ~fio, palacios, lah)Tintho,;? 
Oh! Que enigma nüo ó o cl<'l'llO renascer! 
\'ida teve este pô, e inda vida ha de ter ! 

Os 1"('1~0~ sào ditinos cio a~surnpto, C'Xrl'pluando um 
ou ontro mais írouxo, ou cm que o tnmo scientilico 
appal'ece demasiadamente nú para a poesia. ~las cm 
geral a inspiraçfio nf\o afrouxa o vóo, e acompanha 
a scicucia sem drsmaiar no arroj~. E~tarn aberto o 
caminho, e isso <•ra o principal. .1 borda do On·ano 
e o Universo, qul.' i;c lhe seguiu logo cl«i:'pois, foram 
as primeiras duas te111a1iva~. D'ellas ú lf11ma11id11dc, 
que ~ incontesta1clnwntc a poesia mais p(•1fri1a, mais 
acabada, de Lobato Pires, vae uma distancia immcnsa. 
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É bello tambcm o trecho em que o poeta, depois 
de ter comprehcndido a immcn8a poesia que se oc
culla nas ondas, e que só a scicncia revela, lança 
um olbar desdenhoso ás fit'(;ÕCS da m)"tbologia, e 
moslra como cllas se anw~quinham perante as mil 
vezes mais esplcndida:; mararilhas da realidade. 

Oiçamol-o. 

Oceano! a antiga musa em t<'u seio fecundo 
Entornou de fi~õcs um phantastico mundo. 
Poz a cortar-te o dorso o escamoso Tritão, 
Limos ua fronte alrnr; torto busio na rnf10; 
Deu a '.'\eptuno, ao rei, com que as onda""'rrite, 
Cm. tridcntr de forro e os zdos de Am1- .trite; 
A Eolo o rci110 d<•u ~obre o vrnto fallaz, 
Que(· zephyro ou turno, srgundo a l::olo apraz; 
De m•rcicfos gt•ntis, de ny1nphas e srrcias, 
Povoou-Ir, Oceano, as grutas, as areias, 
A recondita lapa, a ilha d'agua á flor, 
fJs hosques e jurdi 11s 011de habi ta o a~or . 
\"aidade, orgu lho vfio ! Em ti mcs1no és poesia : 
Em nada l'.:s dc1•rdor á vf1 mythologia. 

!Cu11ti1111a) 

O Cll.\XCEl.LEll 13.\COX 

( \' icl. l"'ll· 3.)1) 

XII 

,\ d1•:<graça politira do rhanrrllrr pol-a o pbilo~o
plio a juros cm lwm•fit"iO da :::cit•11!'ia C' da sua gloria. 
Dt>sonerado de todas a,; n•,;ponsabilida1lrs políticas e 
dt• todos vs 1•uidado,; puuliro~, de~e11ganado finalmente 
do 111u11do, d"e~ll' Jano 1·apricl1oso que trio depressa 
arnobtna a sua fare hruc1 ola e ridrnll', como deixa 
n·r a 8Ua frontt• ~<·n·ra <' c·a1Ta11cuda, trocou 13acon 
o desterro da 1·orte 1·111 V(•luntario retiro pl1ilosophico. 
Sôsi11ho rom,:iiio, apl•11as lhe re>tara esta suprema 
to11~olaçf10 de uma alma qut', dl•,:amparada dr todos 
vs a[ec:tos ltyporritas dos ::C'lis a111igos aduradore:<, se 
rn lla resignada para si 111c>snw, <' p1·01·u1'a na medita
ção o h•11itivo dl' todas a,: ~uas pungt·ntl's amarguras. 

Do seu 111odei;to gabi11c>I!', si l1•nciow, ignoto, dcs
lcmbrado dos seus 1·urt1•7.f1os d'outr"ora, tl'nclo por ami
gos os li\'l·o.;;, llllC nf10 li,:ougeiam 11C'111 cortejam, po
dia Bacon espraiar a 1•is1a pelo fugit ivo panorama 
das suas gra11dl'zas pl'(•t1·ri tas, e co11tcrnplar de 1011ge 
<l inaniclacle de toclas aquc%1s horll'as que tanto co
hiçúra. Dl' p<'rto hal'ia111-lh1• pa1·1•1·ido gloria, e agora 
de longe ('aía 11a rnnta clt· que t•ram ,:ó niidade. De 
perto as ti nha julgado luz, e ai.tora dl' 1011gc coube
tia calJalment(' qu1· ('f'alll rumo . . \ philosopbia que 
fôra paru el lc soe-ia 11as prosprridadt·s era a1:rnra ami "ª 
i11tirna, alfertuo::<l ('Onsoladora no infortunio. De Ludo 
c1uanto fora ,:ó a llaron r1•::ta,·a a formo::ura e nobreza 
do cntcndin1t•11to. Uc lodo aqlll•llc rdifkio lcnintado 
nos alicerce.;; da ~oht•rha huma11a, $Ó !inira de pé, no 
dia da t1•111pe~tadr politi1·a, o que t•ra ,·1•rdadeiramente 
di,·ino e immortal - a intC'lligl'ncia. ~lai:; feliz que 
Socrnte::, Cicl•ro, 1• L;n·oisirr, aos quac•s a sua patria 
pedira ~nexoravcl a ('abrça eomo dura cxpiaçr10 do 
rrimc imprrdoa\l•l da sna prl·rminencia intcllcctuat, 
o eand11•llc>r Baron, ;i ~imilhança dt• Guizot, ~al\';ira 
do 11aufragio politiro, por u11in1 relíquia, a sua peooa. 
Baron dcixára d1• ~l·r o :;pno ela corte, o escra"o das 
facçõrs, para s<•r li11alnwntc o homem da humaaidadc. 
(juasi o ha\'iam des11a t urnli~ado de inglez para que 
fosse cicladfto da rC'publ ica u11i l"l'r~al. 

Ema11cipado das l'adcias com c1uc, qunndo era per
so11agl'ni emincnt<', lhe tinham algemado o ente11di
mcnto, é agora que o espírito de Bacon se explica 

prodigamente em sazonados fructos de meditação e de 
scieacia. 

É no seu recesso obscuro e rcmansado que ctle cs· 
creve, nos ultimos cinco annos da sua vida, quasi 
todas as suas obras. 

,\ primeira que principiúra a cscrc,•cr por ordem de 
James 1, e <1uc saiu cm idioma wrnaculo, é a bisto
ria de Henrique vu, o fundador da dynaslia dos Tu
dors, o feliz pacificador das crucntas contestações que 
por lautos annos e sob tantos reinados dilaceraram 
a Inglaterra, cm nome das rosas a11tagonistas de York 
e de Lancastcr. :'\'este escripto que, apenas publi
cado, deu orig<'m a largas contron•rsias lillerarias, 
r~vela-se ainda u'alguns trechos a pcnna do cortc
zão que mais i;(' lembra elas complaccncias de Yellcio
Pa1erculo que das aust1•ras apreciações de Cornelio 
Tacito. Jpparcc<'U a olm1 com uma dcdicatoria ao 
príncipe de Gallcs, que pouros arrnos depois, sob o 
nome de Carlos 1, lial'ia de s1'r o protagon ista 11a las
timosa tragedia de \\'li itel1all. 

N'aquellc dl'rradciro período de sua vida escreve 
llacon as Sl'guintes obras. Abecedarium Natnrk (Abe
ccdario da Natureza) que 11 flo l'li rgou a vi r á est ampa; 
Historia dos Ventos (llistoria Ventol'Um), com u m~ dc
dicatoria a Carlos 1, enlflo pri11C' ipc de Gallcs; llislo
ria da Vida e da .llorle (ll istoria \'i tm N ,\lortis); Dia
logo de Bello Sacro; a Fa/Jula da Nova Atlantide 
(Fabula '.'\onu Atla11tidi~J ; a rcrsfto latina da grande 
obra /Je Auvme111is Scii:uliarum. que primriro fõra 
publicada em i11gll'7.; o:; Conselhos Civis e Jloraes, 
a priucipio puulinidos na linguagem naliva, e depois 
trasladados por Bacon para lalim, com o titulo de 
Discursos f"it:is, oit o /111i1110 das Coisas (Scrmoncs Fi
dclcs, sire lnteriora Herum' , c·ollre~f10 de ~(·~senta e 
dois tr,1tados montes e politieos de muita lição e cx
pcriencia do 111u11do, dcdiC'ados a George, duque de 
lluckinghan1, lo1tl-al111ira11tc dt' 1111-1laterra: o /,iLTO da 
Sabedol"ia dos A11liyos Lilier de 'apÍl'ntià \'etrrum), 
dedicado ao conde de ::iali:.bui·y, p1·imriro lord do tbe
soiro, e cancellario da uuircr$idadc de• Cambridge: Ji
ITO 110 qual, cm lrinta (' urn artigos, !'ll.plit·a Bacon o 
segtido moral e philosophico de outro:> tantos mytbos 
da a11tiguidade; liscriptos sob1·e a Philosophia Naltt
ral e úniversal (::il'ripta i11 Natural~ l' U 11 irer~ali Pbi
losophiú): e finalmeutc a llistol'ia Natural (Sylva Syl
varum sive llistoria Natura lisj cm dez ce111urias. 

"No ulti1110 anuo da sua ' ida rC'ceheu Bacon de Car
los 1, Jogo cm principio de st•u reinado, o eo ncargo de 
escrc\'C'r a historia de llenriquc v111 , rei de Inglaterra, 
a qual 11rto ch<'gou a c·~c revc•r por lhe haver faltado 
a vida, qua11do o e11 te11di111en10 ainda florescente pro
mcttia opi 11 1os frurlos. 

No anno de 'Hi26. um domingo dr Pasrhoa, a 9 
de ahril, tendo se~scnta e dois a1rnC1s de c>dade, dei
xada a car11e, que tantaH fragilidadl•s pade(·cra, co
mc1:ara Fra11l'isto J3aeo11 a gozar os loiros da poste
ridade. \"l'iu a foltar·llil' a vida cm Londrc•s, rm casa 
do conde de .\rundel, 110 sitio d<' lligh-Gatc. 

.\a t'greja de S. ~ligut·l, junto de Saint-.\lban, de 
que 13acoo fôra ri::condl', foi sl'pultndo o velho chao
ccliPr, por assim o lia\t'r determinado em sua ultima 
vontadr, sem que as ~uas honras fuut•brcs ti 1·e:;scm a 
mínima pompa ou luziml'nto . . \lgu11s annos depois, 
dois raros amigos quP h;n iarn pl'rmanccido fidelíssi
mos na ad\'er::a fortuna do philo~opho, ~agraram mo
numento e <'pitapliio ;is cinzas illustrcs do grande re
formador. 

XIII 

Foi tão famo8a a rC'pu taçfio conquistada 1>or Ilacon 
durante os longos a11nos da sua vida, já na pros
pera, jú na co111raria fortuna, que µor 'gra11dissimo 
pbilosopbo, erudito sabedor e cscriptor C'loqurntc o 
acclamaram os seus contcmporancos, sobresaindo en-
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trc os que maior admiraç<iO consagraram ao seu grande 1 scicncias, e conseguir opulentar as que já estão de
cngenho, os que de. terras estranhas acudiam a v_isital-o Jineadas desde s~cu l o,: . 
porque podcssem dizer, ao \"Oltarem á sua patr1a, que O grande mer1to de Bacon rstá não sómcnt<' rm ha
baviam praticado com homem de tão assombroso cn- Yer demonstrado, triumpbantemente, a •acuidade dos 
tendimcnto. antigos processos philo~opbicos no descobrimento da,: 

Referem os biographos, que vindo por legado a ln- rerdadl'S da natureza, senão cm lian'r substitnido aos 
glaterra o marquez de Effiat, conduzindo a princeza metbodos crroneos ou estrreis, no,·o:- e poderosos i11~
~laria, de França, desposada com Carlos 1, tivera gran- trumentos intellectuae~, que r~pre::-cntam 110 trabalho 
díssimo desejo de se avistar com Francisco Bacon, ~ue pbilosophico a f'!ncçi"10 <1 ue exerce a macbi11a no tra
n'aquella occasião estava padecendo enfermidade. En- balho material. E por i ~to que, cl'e11trc todas a~ obras 
trando o embaixador na camara onde o velho chan- de Bacon, tem mere<"ido justamente a primar.in , pela 
ccller estava deitado e encoberto pelas cortinas cio seu substancia e originalidade do i::eu contexto, a qur trata 
Jeito, travou com ellc IJreve pratica, sem que cm da di911ic/ade e progl"esso da sciencia, e a que se in
quanto ella durou podessc Ycr o rosto do pbilosopho. Li lula NW11m Or9a1111m. 
O que deu occasião a que o primoroso fidalgo írao- Bacon, apesar da ''ariedadc dos seus conhecimen
cez, com o donaire o galanteria da sua nação, p1·0- los e da subtileza o profundidade do seu engP11ho, é 
rompesse a fi nal, dizendo •ser o seu interlocutor co- antes o pn'ccplor <1uc l'nsioa o n1111inbo elas i11 v(' 11 -
mo os anjos, cujas palavras nos cb('gam aos ouridos ções mNhodicas e racionaes, do que o ousado e fC'li~ 
muitas vezes, sem que cites nos concedam a graça descobridor nos ampli~simos domínios da ~cil'11cia . E 
de os contemplar.. como um CO$mographo erudito e sagacissimo, que por 

Era o chanceller Bacon homem de mediana e~la- seus caleulos está na IC'rra firme inclu::triando os ma
turn. 'A fron te era la1·ga e sulcada, ainda quasi 11a reantcs que bilo de arriscar-5<' a audazes rxpcdições: 
adolescencia, pelas rugas da meditação, que simulam que lh<'s estú fabri C'a11do o,; ;1strolabios e halP~tilhas; 
tantas vezes a edade senil. 13rilhava-lhc nos olhos a luz traçando as cartas; en~i nando a n1anus('ar os instru
que denuncia ao mesmo tempo a sagacidade e a subti- mentos r a calcular o,; elrmcntos <la derrota: mas que, 
Jeza. O seu gesto era nobre, apra7.irel o trato, pt•r- tlictamlo aos outros a norma por C(Ul' ilerem de,;eobrir, 
suasiva e sonora a lotução. Sir Walter Raleigh, o se fica. na praia arompa11ha 11do eom o bom dt's<'jo e 
homem Ião illustre pelos seus escriptos como pelas confian!.'a a glo ri o~n i:i11gradura cios que se a\'Cllturam 
suas Yiagens e desventuras, cm tal conceito o tl'\'C 110 infini to ocea110 da :<ci<'ncia 1'xperimental. 
sempre, que, fazendo o parallclo entre Bacon e os mais O sec·ulo cm que Bacon fl orese1·u r notaYel por trr 
auctorisados estadistas d'aquelle tempo, dizia: •han'r produzido ao me:<rno. t(•mpo os saliios mais illu$lre~ e 
sido o conde de Salisbury orador eloquente, mas in- os mais originaes i1111ovadorC's nas s1·iencias cxar·tas 
felicíssimo escriptor; o conde de Nort hampton, ao con- e naturars. Foi aqu<' llc o scculo de Descartes, que 
trario, na cscripta exemplar, e obscuro na tribu11a; e toma Jogar distincto cntrP os phi losopho~. pelo seu 
que só Francisco Bacon fóra eminente em summo discurso sob1·e o methoclo, entre os primeiros gcome
grau no fallar e no escrever.• Iras modernos, pela f('Cundissima inrcnção da gcoml'-

Padecia Bacon um achaque singula1-, de que faliam tria analytica; de Fermat, o geomctra subtil; ele• Ro
os que ele sua vida tem cscripto. Quando esta\'a para bcrval, que tantas vezes se propoz a homhrea1· nas 
succeder um eclipse ela lua, ainda n1l'smo que o phi- mathematicas com o proprio fu ndador da philosophia 
losopho o não soubesse de antemão, era accommettido franccza; de Kepler, o \'erdadeiro i11 ~taurador da mo
elc um dclic1uio, do qual sómente se recobram. e br('- deroa astro11omia, o µlorioso prccm .. or de :'.liewton, e 
vcmentc conralcscia, quando o phenomcno celeste quasi seu ri\'al na admiração da posteridade; de llar
havia acabado de passar. rny, o medico de .lnC"ques 1, o descobridor da drcu-

laçi10 do sangue, e por este titulo o instituidor da 
x1v moderna physiologia; de Galileo, duas Ye7.('s cele

brado pelo rigor do sru engenho incançavel (' inrcn-
Qual foi o inlluxo de Bacon nos progrrssos ela phi- ti \'O no estudo das sciencias physitas, e porqu<', na 

losophia? Qual é a sua parte rcrdadeira como um d0

C'S· sua lastimosa perseguição, per~onificou a lucta do Ji
tes poderosos operarios da cirilisa!:àO intcllectunl , a vre-cxamc coolra o preronccito thcocratico, o da li
partir do renascimento? Que juízo formaremos d01'slc bercladc do peosanlC'nto contra a tyra11nia da auctori
homem, que, no crepusculo da razão humana, quando clade. 
o sol da moderna intclligencia nfto havia dissipado Bacon nfto liga o seu nome, como os home11s be
inteiramento a noite da Pdadc média, t"Onccbcu o ar- ocmcritos, quaes os que acabàmos de citar, a um des
rojado intento de rC'construir desde os fundamentos o cobrimento memora1·el 110 proprio dominio das scien
cdificio das sl:iencias? cias. Con~ubstanc iando no seu ei;pirilo a todas r llas, 

Bacon ensinou e reduziu a discretos preceito· e di- a sua mesma uni\'er~alidadc como que lhe impedia 
ctamcs a arte de inícrir dos pbcnomcnos ohser\'a1los as gloria:; de im·entor. Faltam a Bacon um instru
as leis da natureza. y~Ll' rnatisou esta no,·a dialecti<"a, mcoto intellectual, sem o que todos os proce~soR do 
clilTêrente o anla~onista da que dorn inúra a n11tigui- entendintento no c~1 u1lo das sci<'ncias cosmologitas se 
dade, e que, pela inducr<io, deduz da ob~ervaçf10 e tornam i11fecunclos para as mais altas C'oncepçõl'R. Fal
da esperiencia as leis e a· causa;; dos pheoomenos t<wa-lhe a proíunda erudi~ão nas sciencia· malhema
naturaes, cm vez ele os phantasiar nos sonhos. ás YC· ticas, e a YOCaçflo e o iustincto do gt>ometra. 
zes rnblimes e diYinatorio·, mas sempre i ncompleto~. ~las a gloria de ~rr o primeiro que delineou a nora 
do talento. traça da cncyclopedia humana, ninfniem a pôde a Ba-

Pclo estudo a que, sempre ind ('ft'S~o, consagrou coo ju~tame111 c disputar. :\ingueni lhe póde <·outestar 
desde os primeiro· annos a sua rida, pódc Bacon o f!rande ml'rito dr hawr rcconhC'cido a rs1e1·i lidad(' 
enriquecer a sua memoria de quanta erudição lillr- da antiga philosophia dominantr nas c~chola~. de ha
raria e scienlifica se podia aprender n·aquelle tempo. Yer dia1.:uo:<ticado fil'lmcnte as enfrrmidades da •«17.fto. 
1\s obras do cbanccJl('r são um vasto r·cpositorio, onde enfraqu('cida pela diuturna influC'11cia ela auctoridaclc 
se podem examinar compendiadas todas as id<-as do aristotrliC"a, e de 1c1· l'rduzido a rnrpo de doutri na a 
seu seculo. ~ão ba provi 11cia do sabt>r humano que summa dos preceitos por que o pensamento, d<,bili
Bacoo não percorra e nrio illustre, instituindo o in- lado por erros ccnt('1rnrios, se <leria finalmente rC'ba
,·entario de quanto existe de riqueza intellectual, e / bilitar. 
traçando o plano com que se hão de instaurar no,·as (ConLinuu) J. M. LATr:<o CoE1.11o. 


